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INTRODUÇÃO 
 
A Geração Z, composta por indivíduos nascidos a partir de meados da década de 1990, é 
frequentemente reconhecida como a primeira geração genuinamente digital. Crescendo em um 
ambiente global hiperconectado, essa geração desenvolveu habilidades tecnológicas que a 
colocam em posição de destaque no mundo dos negócios, especialmente no cenário do 
empreendedorismo. De acordo com Dorsey e Villa (2021), a Geração Z não apenas utiliza 
tecnologias digitais para se comunicar e consumir, mas também as integra como pilares 
fundamentais em suas iniciativas empresariais. Diferentemente de gerações anteriores, esses 
jovens empreendedores têm demonstrado uma forte capacidade de criar e desenvolver novos 
modelos de negócios a partir de plataformas digitais, redes sociais e tecnologias emergentes, 
como inteligência artificial e blockchain. 

Além de sua afinidade com a tecnologia, a Geração Z também se destaca por uma abordagem 
inovadora e ágil ao mercado. Segundo Pesqueira Almeida (2022), essa geração tende a priorizar 
valores como autenticidade, propósito e flexibilidade em suas interações com o mercado de 
trabalho. No campo do empreendedorismo, essas características se manifestam na criação de 
negócios com impacto social, ambiental e cultural, muitas vezes adotando uma postura de 
responsabilidade social e sustentabilidade. Empresas fundadas por empreendedores dessa 



 
geração não apenas visam ao lucro, mas também à resolução de problemas locais e globais, 
alinhando-se a uma demanda crescente por empresas mais conscientes e inovadoras. 

Mussio (2017) aponta que, nas redes sociais, os jovens da Geração Z têm mostrado uma 
abordagem emocional e comportamental distinta, o que impacta diretamente a forma como eles 
interagem com o mercado. Essa presença digital ativa permite que jovens empreendedores 
desenvolvam marcas e produtos com grande apelo para seus próprios pares, criando um ciclo 
de inovação constante. As redes sociais não são apenas ferramentas de divulgação, mas 
verdadeiros ambientes de negócio onde esses empreendedores conseguem estabelecer suas 
empresas, criar e manter relacionamentos com clientes e parceiros, e ajustar seus produtos em 
tempo real, de acordo com o feedback imediato dos consumidores. 

Paralelamente, o impacto da Geração Z não se restringe apenas ao ambiente digital. A adoção 
de um mindset empreendedor e inovador por essa geração está promovendo transformações nos 
mercados regionais. Como discutido por Microsoft Store Team (2022), os jovens da Geração Z 
estão reformulando o conceito de empreendedorismo em mercados regionais ao integrar 
soluções digitais, desenvolver novas formas de interação com a economia local e global, e 
utilizar as tecnologias para otimizar processos e promover eficiência. Essa geração traz uma 
perspectiva inovadora que desafia modelos tradicionais de negócios, fomentando novos 
ecossistemas empreendedores que conectam inovação, sustentabilidade e crescimento 
econômico regional. 

No entanto, apesar do potencial de inovação, os jovens empreendedores da Geração Z 
enfrentam uma série de desafios. Ceribeli et al. (2023) destacam que, embora essa geração seja 
altamente conectada e inovadora, ainda enfrenta dificuldades para se estabelecer no mercado 
de trabalho, muitas vezes devido a barreiras institucionais ou culturais. A transição para o 
empreendedorismo em um ambiente econômico incerto requer resiliência e a capacidade de 
navegar por um mercado competitivo e em rápida transformação. 

Diante desse cenário, o presente ensaio teórico tem como objetivo investigar como a Geração 
Z, por meio de suas iniciativas empreendedoras, está catalisando mudanças nos mercados 
regionais. O foco será examinar como esses jovens, ao adotar uma postura inovadora e digital, 
conseguem transformar economias locais e impulsionar o desenvolvimento regional, 
explorando novos modelos de negócios e rompendo com práticas tradicionais. A questão central 
que guiará esta análise é: De que maneira o empreendedorismo jovem da Geração Z contribui 
para a transformação dos mercados regionais, utilizando a inovação digital e a tecnologia como 
alicerces de competitividade? 

Para responder a essa questão, o trabalho será estruturado em torno de uma revisão crítica da 
literatura, utilizando os conceitos e teorias discutidos por autores como Dorsey e Villa (2021), 
Pesqueira Almeida (2022), Mussio (2017) e Ries (2017). Com base nessa análise teórica, 
espera-se fornecer uma compreensão mais profunda sobre o papel da Geração Z como agente 
de mudança no cenário do empreendedorismo e no desenvolvimento regional. 

 
 
 



 
METODOLOGIA 
 
Este ensaio teórico será conduzido por meio de uma revisão crítica da literatura científica e 
acadêmica relacionada ao empreendedorismo jovem e às características da Geração Z, com foco 
na inovação e suas implicações para os mercados regionais. A natureza teórica do trabalho 
envolve a exploração de estudos e publicações que tratam de conceitos fundamentais como 
empreendedorismo digital, inovação territorial e as dinâmicas econômicas regionais, com o 
objetivo de construir uma base sólida para a análise. 

A seleção da literatura foi baseada em três critérios principais: (1) relevância para o tema central 
de estudo, abordando a Geração Z e sua influência nos mercados regionais; (2) foco em 
pesquisas contemporâneas, considerando o impacto das novas tecnologias e da transformação 
digital no ambiente de negócios; e (3) abordagens que ofereçam uma análise crítica e inovadora 
sobre o papel dos jovens empreendedores na competitividade regional. 

Entre as principais referências utilizadas, destacam-se autores como Dorsey e Villa (2021), que 
exploram como a Geração Z está redefinindo o futuro dos negócios por meio da inovação 
digital; Pesqueira Almeida (2022), que investiga os valores e os desafios enfrentados por essa 
geração em um mercado de trabalho cada vez mais digitalizado; e Mussio (2017), que aprofunda 
a análise do comportamento dessa geração nas redes sociais e suas implicações para o 
empreendedorismo. 

Além disso, será dado um enfoque significativo aos trabalhos de Ceribeli et al. (2023), que 
tratam das dificuldades e oportunidades que a Geração Z enfrenta no mercado de trabalho e na 
arena empreendedora, assim como a análise de Ries (2017) sobre a "startup enxuta" como 
modelo ideal de negócio para jovens empreendedores que buscam flexibilidade, inovação 
contínua e adaptação rápida às mudanças do mercado. 

A abordagem teórica será complementada por exemplos práticos extraídos de estudos de caso 
e relatórios sobre o impacto da Geração Z no empreendedorismo, como discutido por Microsoft 
Store Team (2022), que fornece insights sobre o comportamento empreendedor dessa geração 
e sua atuação em mercados locais e globais. 

Essa revisão da literatura fornecerá as bases para a discussão posterior, onde será avaliado de 
que forma o empreendedorismo jovem da Geração Z está impulsionando transformações 
significativas nos mercados regionais, utilizando a inovação digital como principal ferramenta 
de competitividade e crescimento econômico. 

 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 
A Geração Z tem sido amplamente estudada sob a ótica de suas características tecnológicas e 
de inovação. Essa geração, formada por indivíduos nascidos a partir de meados da década de 
1990, cresceu em um mundo digitalmente integrado e, por isso, tem uma relação diferenciada 
com a tecnologia, comunicação e o mercado de trabalho (Dorsey; Villa, 2021). Pesqueira 
Almeida (2022) destaca que essa geração não se limita a ser apenas consumidora de inovações 
tecnológicas, mas também protagonista na criação de novos negócios baseados em plataformas 



 
digitais e redes sociais, utilizando essas ferramentas como alicerces de suas atividades 
empreendedoras. 

A literatura sobre a Geração Z enfatiza que esses jovens possuem uma forte inclinação para o 
empreendedorismo digital, desenvolvendo startups e negócios que não dependem das estruturas 
tradicionais. Segundo Ries (2017), o modelo de "startup enxuta", que busca maximizar a 
eficiência e a capacidade de adaptação com recursos limitados, tem sido amplamente adotado 
por esses empreendedores. A flexibilidade e agilidade oferecidas por esse modelo permitem 
que os jovens da Geração Z inovem e adaptem seus produtos e serviços rapidamente de acordo 
com a demanda do mercado, o que é essencial para sobreviver em um ambiente de negócios em 
constante mudança. 

Além disso, a interação da Geração Z com o ambiente digital tem facilitado o surgimento de 
novos ecossistemas empreendedores. Como discutido por Mussio (2017), os jovens dessa 
geração utilizam as redes sociais como não apenas um meio de comunicação, mas também 
como uma plataforma de negócio, onde podem construir marcas pessoais e comerciais, engajar 
consumidores e testar novos produtos de forma imediata. A capacidade de se conectar 
diretamente com o público e ajustar suas estratégias em tempo real faz com que o 
empreendedorismo da Geração Z seja altamente dinâmico. 

No entanto, o impacto da Geração Z no empreendedorismo vai além das plataformas digitais. 
Ceribeli et al. (2023) destacam que essa geração é movida por valores que se alinham com o 
conceito de empreendedorismo de impacto social. Muitos jovens empreendedores da Geração 
Z estão criando negócios que buscam não apenas o lucro, mas também a solução de problemas 
sociais e ambientais. Isso é particularmente relevante para o desenvolvimento de mercados 
regionais, onde essas iniciativas têm o potencial de impulsionar o crescimento econômico local 
e resolver desafios específicos de suas comunidades. 

A literatura também aponta para os desafios enfrentados por essa geração. Ceribeli et al. (2023) 
identificam que, apesar de sua forte capacidade de inovação, os jovens empreendedores da 
Geração Z frequentemente enfrentam dificuldades no acesso ao capital e na inserção em 
mercados competitivos. No entanto, sua habilidade de utilizar tecnologias digitais para reduzir 
custos operacionais e alcançar uma base de clientes global permite que esses empreendedores 
superem algumas dessas barreiras, especialmente em regiões mais periféricas. 

 
DISCUSSÃO 
 
O impacto do empreendedorismo jovem da Geração Z nos mercados regionais é notável, 
especialmente no que diz respeito à inovação. Conforme discutido por Pesqueira Almeida 
(2022), a Geração Z é movida por um forte desejo de autonomia e propósito em suas atividades 
profissionais, e isso se reflete na criação de negócios inovadores que rompem com modelos 
tradicionais. Um exemplo claro disso é a forma como esses jovens utilizam a tecnologia para 
desenvolver novos produtos e serviços que atendem a demandas locais, ao mesmo tempo em 
que exploram mercados globais. 



 
A tecnologia digital tem sido um dos principais pilares da transformação dos mercados 
regionais. Jovens empreendedores estão alavancando plataformas como e-commerce, redes 
sociais e fintechs para expandir seus negócios além das fronteiras regionais, conectando-se com 
consumidores e parceiros em uma escala global (Microsoft Store Team, 2022). A adoção de 
soluções digitais permite a otimização de processos, redução de custos e a criação de modelos 
de negócio mais sustentáveis e escaláveis, o que tem fortalecido a competitividade de 
economias locais. 

Além disso, a Geração Z tem se destacado por trazer uma nova mentalidade para o mundo dos 
negócios, com foco na inovação contínua e na adaptabilidade. Isso é essencial para mercados 
regionais, que muitas vezes enfrentam desafios relacionados à infraestrutura limitada e à falta 
de acesso a mercados maiores. Conforme argumentado por Ceribeli et al. (2023), os jovens 
empreendedores são capazes de utilizar a inovação como uma ferramenta para superar essas 
barreiras, promovendo o desenvolvimento econômico por meio de soluções tecnológicas que 
são adequadas às realidades locais. 

Um aspecto importante discutido na literatura é a forma como os ecossistemas empreendedores 
têm surgido em resposta à atuação da Geração Z. A criação de incubadoras, aceleradoras e hubs 
de inovação tem facilitado o surgimento de novos negócios em mercados regionais, 
proporcionando a esses empreendedores acesso a recursos e apoio institucional (Ries, 2017). 
Esses ambientes oferecem as condições ideais para que os jovens da Geração Z possam testar 
suas ideias, escalar seus negócios e contribuir para a dinamização das economias regionais. 

Outro ponto relevante é o papel da Geração Z no fomento ao empreendedorismo de impacto 
social. A preocupação dessa geração com questões sociais e ambientais se reflete diretamente 
na criação de negócios que não se preocupam apenas com o lucro, mas também com a 
responsabilidade social corporativa e o desenvolvimento sustentável. Isso tem levado a uma 
transformação positiva nos mercados regionais, onde essas iniciativas estão criando valor 
econômico, ao mesmo tempo em que resolvem problemas locais e promovem a inclusão social. 

A Geração Z tem demonstrado uma capacidade única de adaptar modelos de negócios 
tradicionais às novas demandas do mercado, especialmente no contexto das economias 
regionais. Um exemplo relevante é o uso de fintechs e plataformas de pagamento digital por 
jovens empreendedores, que permite a inclusão financeira de consumidores em regiões mais 
periféricas e subdesenvolvidas. Essas soluções oferecem acesso a serviços bancários e de 
crédito que, de outra forma, estariam fora do alcance de muitos pequenos negócios regionais. 
Essa abordagem está alinhada com a visão apresentada por Pesqueira Almeida (2022), que 
destaca a tendência dessa geração de buscar soluções que tragam valor tanto econômico quanto 
social, ampliando o impacto positivo nas comunidades onde atuam. 

Um caso prático que ilustra o papel da Geração Z no empreendedorismo digital e sua conexão 
com o desenvolvimento regional pode ser observado no Brasil, onde startups de jovens 
empreendedores têm transformado o agronegócio em diversas regiões. Plataformas como a 
Agrosmart, fundada por empreendedores da Geração Z, utilizam tecnologias de monitoramento 
em tempo real, dados de satélite e inteligência artificial para melhorar a eficiência das fazendas, 
otimizando o uso de recursos naturais e aumentando a produtividade. Esse exemplo demonstra 
como a tecnologia, quando aplicada em setores tradicionais como o agronegócio, pode não 



 
apenas transformar o mercado, mas também impulsionar o desenvolvimento econômico em 
áreas rurais, beneficiando diretamente as economias regionais. 

Outra evidência da influência transformadora da Geração Z pode ser vista no aumento de 
startups de impacto social criadas por jovens empreendedores, como o caso da TETO, uma 
organização fundada por jovens que, através de parcerias com o setor privado, cria soluções 
habitacionais para comunidades de baixa renda em várias regiões da América Latina. Esse tipo 
de iniciativa reflete a mentalidade da Geração Z em relação ao empreendedorismo como um 
veículo para a transformação social, mostrando que inovação e impacto social podem caminhar 
juntos. Esse comportamento está em sintonia com a análise de Ceribeli et al. (2023), que 
destacam o desejo dessa geração de associar seus negócios a causas maiores, ultrapassando o 
objetivo de lucro e contribuindo para o bem-estar social e ambiental. 

Além dos impactos locais, é importante destacar a capacidade da Geração Z de explorar 
mercados globais a partir de uma base regional. As tecnologias digitais permitem que jovens 
empreendedores de qualquer lugar do mundo tenham acesso a plataformas globais de venda, 
como Etsy, Shopify e Amazon, que eliminam barreiras geográficas e permitem que pequenos 
negócios regionais atinjam consumidores internacionais. Essa globalização do 
empreendedorismo, facilitada por ferramentas digitais, amplia significativamente as 
oportunidades de crescimento para mercados regionais, transformando-os em hubs de inovação 
com acesso ao mercado global. De acordo com Microsoft Store Team (2022), o 
empreendedorismo da Geração Z não conhece fronteiras, o que lhes permite combinar 
características locais com oportunidades globais, criando um ciclo virtuoso de 
desenvolvimento. 

Por outro lado, existem desafios estruturais que ainda precisam ser superados para que os jovens 
empreendedores da Geração Z possam maximizar seu impacto nos mercados regionais. Uma 
questão levantada por Ceribeli et al. (2023) é o acesso limitado ao capital, que muitas vezes 
impede que startups promissoras escalem seus negócios de forma sustentável. Embora essa 
geração seja altamente inovadora, a falta de infraestrutura em algumas regiões, combinada com 
o pouco apoio governamental ou institucional, pode restringir o potencial de crescimento desses 
negócios. No entanto, jovens empreendedores estão contornando esses desafios por meio de 
modelos de negócios enxutos (Ries, 2017), que minimizam custos operacionais e dependem de 
ciclos curtos de desenvolvimento de produto, permitindo que essas empresas ajustem 
rapidamente suas ofertas de acordo com as necessidades do mercado. 

Um exemplo prático de superação desses desafios vem da Índia, onde jovens empreendedores 
estão utilizando soluções fintech para transformar o acesso ao crédito em regiões rurais. 
Plataformas como Khatabook, um aplicativo criado por jovens da Geração Z, ajuda pequenas 
empresas a digitalizar seus registros financeiros e acessar crédito de forma rápida e fácil. Essa 
solução tem proporcionado um crescimento significativo de pequenos negócios nas áreas rurais 
do país, ao facilitar o acesso a capital e melhorar a gestão financeira. Esse tipo de inovação não 
apenas melhora a competitividade dos mercados regionais, mas também promove a inclusão 
financeira, um dos principais desafios enfrentados por economias emergentes. 

Outro exemplo é o da startup Rappi, que surgiu como uma plataforma de entrega regional na 
Colômbia, mas rapidamente se expandiu para diversos países da América Latina. Fundada por 



 
jovens empreendedores, a empresa utilizou tecnologias digitais e uma abordagem enxuta para 
conquistar novos mercados. Hoje, Rappi é um dos principais players no setor de delivery na 
região, tendo contribuído para a dinamização de economias locais e para a criação de empregos, 
especialmente em áreas urbanas. O crescimento da Rappi reflete o espírito inovador da Geração 
Z e sua habilidade de explorar oportunidades regionais e globais simultaneamente. 

Esses exemplos práticos reforçam a ideia de que a Geração Z, por meio do empreendedorismo, 
está rompendo barreiras regionais e aproveitando as oportunidades globais oferecidas pela 
digitalização. Ao mesmo tempo, essa geração está impulsionando uma nova forma de 
competitividade nos mercados regionais, que combina inovação tecnológica, impacto social e 
adaptabilidade. Como observado por Ceribeli et al. (2023), esse movimento jovem tende a 
ganhar força nos próximos anos, à medida que mais regiões investirem em infraestrutura digital 
e novos modelos de negócios surgirem para enfrentar os desafios do desenvolvimento local. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O empreendedorismo jovem, liderado pela Geração Z, está redefinindo as dinâmicas dos 
mercados regionais, trazendo inovação, agilidade e uma nova mentalidade empreendedora que 
se diferencia dos modelos tradicionais. Ao longo deste ensaio, foi possível observar como essa 
geração utiliza as tecnologias digitais e a inovação para catalisar transformações nos negócios 
locais e regionais, muitas vezes rompendo barreiras geográficas e criando modelos de negócio 
globais a partir de uma base regional. A Geração Z, moldada em um ambiente digital, demonstra 
uma capacidade singular de criar startups e empresas que integram a tecnologia de maneira 
orgânica, tornando a digitalização uma ferramenta fundamental para sua competitividade. 

O estudo demonstrou que, para além da adoção de novas tecnologias, os jovens empreendedores 
da Geração Z também se destacam por sua postura socialmente consciente. Muitas startups 
dessa geração têm como missão não apenas gerar lucro, mas também resolver problemas locais, 
ambientais e sociais, o que reforça a ideia de que o empreendedorismo pode ser uma força 
transformadora para o desenvolvimento regional sustentável. Através de exemplos práticos, 
como o da startup Agrosmart no agronegócio brasileiro e a plataforma fintech Khatabook na 
Índia, foi possível evidenciar que a Geração Z está utilizando a inovação digital para otimizar 
processos e criar valor econômico em suas comunidades, transformando realidades regionais e 
globais. 

No entanto, também foi destacado que essa geração enfrenta desafios significativos, como o 
acesso limitado ao capital e barreiras institucionais, que dificultam a escalabilidade de seus 
negócios, especialmente em regiões com infraestrutura precária. Mesmo assim, ao adotar 
modelos de negócios enxutos e soluções digitais, muitos jovens empreendedores conseguem 
contornar essas limitações e encontrar oportunidades em meio às adversidades. 

As transformações impulsionadas pela Geração Z nos mercados regionais indicam uma 
tendência de crescimento do empreendedorismo digital, com foco na inovação, impacto social 
e sustentabilidade. À medida que mais políticas públicas e iniciativas privadas forem 
implementadas para apoiar esses jovens empreendedores, espera-se que o papel da Geração Z 



 
no desenvolvimento econômico regional se intensifique, promovendo novas formas de 
competitividade e inovação nos mercados locais. 

Concluindo, o empreendedorismo jovem da Geração Z se destaca como um dos principais 
vetores de transformação nos mercados regionais, com uma abordagem ágil e inovadora que 
está moldando o futuro dos negócios. O impacto dessa geração tende a crescer, à medida que 
novas tecnologias, parcerias e apoio institucional fortalecem ainda mais seu papel como 
catalisadora de mudanças nos territórios onde atuam. 
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